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CASAMENTt>S .PREMATUROS 

Prevençao pass 
diá 

pelo 
deramento 
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A PREVENÇAO dos casamentos 
prematuros no país passa pelo em­
poderamento da rapariga cm risco 
e a criação de espaços de diálogo 
coristrutivo com líderes rrligiosos 
e comunitários. anciãos e matronas. 

A posição é ddendida pela go­
vemadora de Sol'ala, Maria Helena 
Taipo, que falava ontem. na Beira. 
na conferência provincial sobre a 
eliminação dos casamentos prema­
turos. que considerou como sendo 
um flagelo social em Moçambique 
por vitimar milharP.s de raparigas. 
principalmente nas zonas rurais. 

Trata-se, segundo defendeu. de 
uma prática que af cela negativa­
mente a sobrevivência e o desenvol­
vimento da própria rapariga. 

"Os casamentos prematuros são 
uma das piores formas de violação 
dos direitos humanos e da CTian~:a. 
pois colocam as raparigas sob um 
elevado risco de violência e de 
doenças, prejudicando todas as 
potenciais oportunidades que elas 
de.veriam te1~ para além de priva-las 

do direito à saúde, educação, desen­
volvimento e igualdade". indicou. 

\pontou a intervenção do Gover­
no. através do Ministério do Interior, 
que no ano de 2006 instituiu 200 
centros especializados para apoiar 
crianças e mulheres vítimas de 
violência, abuso e exploração. 
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Já para a activista social Mwena 
Uaciquete, a rapariga ainda vive 
numa situação de inibição dos seus 
direitos em todo o mundo. 

Citando as Nações Unidas, re­
feriu que 70 mil raparigas com 
idades compreendidas entre os 10 
e 19 anos morrem todos os anos 

no mundo como 1 on 
gravidez precoce. 

Indicou que o mss 
em 11.º lugar a nívei gloti 
mos de prevalêncía df e 
prematuros, semlo q itt -l8 
das raparigas me 
estão casadas 
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